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Projeto de lei sobre quebra de patentes de vacinas
contra covid deve ser engavetado na Câmara 

GERAL

O 'Estadão' apurou que o presidente da Casa, Arthur
Lira (Progressistas-AL), trata o tema como a última
de suas prioridades e já avisou que "não vai nem
olhar" para esse assunto

BRASÍLIA - Aprovado no Senado na noite desta
quinta-feira, 29, o projeto de lei que autoriza a
quebra de patentes de vacinas e medicamentos con-
tra a covid-19 no Brasil deve ser engavetado na Câ-
mara. O Estadão apurou que o presidente da Casa,
Arthur Lira (Progressistas-AL), trata o tema como a
última de suas prioridades e já avisou que "não vai
nem olhar" para esse assunto. Com exceção de no-
mes da oposição, a maioria dos líderes de partido evi-
ta declarar apoio. O governo de Jair Bolsonaro é
contra.

O projeto altera uma lei de 1996 que regula direitos e
obrigações relativos à propriedade industrial. A ver-
são aprovada pelossenadorespor 55 votos a19 foisu-
gerida pelo relator, Nelsinho Trad (PSD-MS), com
base no texto original, do senador Paulo Paim (P-
T-RS). Com a quebra de patentes, a produção de
imunizantes, insumos e remédios não precisaria ob-
servar os direitos de propriedade industrial durante a
pandemia. No âmbito internacional, países como Ín-
dia e África do Sul tentam aprovar essa medida na
Organização Mundial do Comércio (OMC), mas na-

ções desenvolvidas, como Estados Unidos, Reino
Unido, Suíça eJapãosão contra. O governobrasileiro
não se posicionou oficialmente.

O vice-presidente da Câmara, deputado Marcelo Ra-
mos (PL-AM), questiona a efetividade de o Brasil
adotar a medida de forma isolada. "Poderíamos ter
como efeito as empresas não venderem vacinas para
nós", afirmou ao Estadão. O argumento é o mesmo
usado pelo líder do governo na Casa, o deputado Ri-
cardo Barros (Progressistas-PR).

O presidente da Câmara também tem afirmado à in-
terlocutores que a medida terá como efeito afugentar
registros de medicamentos no País. Lira tem se in-
formado sobre o assunto com especialistas e chegou
a conclusão de que é impossível quebrar patentes no
Brasil se não há registro dos medicamentos. O que
torna o projeto aprovado pelos senadores inócuo.

Mesmo entre aqueles que defendem a flexibilização
das regras, a avaliação é que promover a quebra de
patente sem mudar acordos internacionais não é su-
ficiente para produzir vacinas. O que só seria pos-
sível caso o Brasil dominasse todas as etapas do ciclo
de produção. Além disso, o processo para o País des-
cobrir o modo de fabricação de imunizantes como os
produzidos pela Pfizer e Janssen poderia levar meses
ou anos.

"Nosso problemaagora nãoéquebra depatente, mas
como a gente consegue vacina para os próximos me-
ses? Paraeste problemaalicença compulsórianãopa-
rece ser a solução", afirmou o advogado Otto Banho
Licks, especializado na área de propriedade in-
telectual. "Duvido muito que a gente, na prática, teria
uma licença compulsória. A lei permite, mas a gente
não vai ter (por causa dos processos de fabricação
das vacinas)."
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Acordos

Na Câmara, um dos defensores da quebra de patente
é o deputado Aécio Neves (PSDB-MG), que assumiu
recentemente o comando da Comissão de Relações
Exteriores. O tucano disse que pretende procurar o
presidente da Câmara, Arthur Lira (Pro-
gressistas-AL), para discutir o texto. "Vou conversar
com ele sobre esse tema na terça-feira. A dúvida é se
tem alguma efetividade como está", disse ao Es-
tadão. O tucano também é autor de um projeto de
quebra de patentes.

O projeto do Senado autoriza a licença compulsória
apenas quandoaempresa quedetémoprodutonãosu-
prir o mercado de forma suficiente em uma situação

de emergência como a pandemia do novo co-
ronavírus. Mesmo com a patente quebrada, seus de-
tentores receberão 1,5% do lucro líquido advindo da
venda do produto.

Apesar das resistências, deputados de oposição pres-
sionam para que o projeto seja colocado em votação.
"Seremos a favor. Acredito que possamos ter maio-
ria", afirmou o líder da oposição, deputado Ales-
sandro Molon (PSB-PE). O líder do PT, deputado
Bohn Gass (RS), declarou que a medida é necessária
neste momentopara "evitar mortes". A decisão sobre
a pauta cabe a Arthur Lira.

Lauriberto Pompeu, O Estado de S.Paulo
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Planalto teme desgaste e tenta barrar quebra de
patentes 

SAÚDE

Se texto passar naCâmara,poderá ser vetado para ga-
rantir entrega de vacinas

Julio Wiziack e Gustavo Uribe

A ministra Flávia Arruda (Secretaria de Governo)
tem a missão de barrar na Câmara dos Deputados a
proposta de quebra de patentes de vacinas contra a
Covid-19. Uma eventual aprovação do texto na Casa
causará mais estragos à imagem do presidente Jair
Bolsonaro.

Na quinta-feira (29), o Senado deu aval à iniciativa.
Dos integrantes da Casa, 55 votaram a favor do pro-
jeto de lei de quebra de patentes e 19 contra. Boa par-
te deles forma a base aliada do governo.

Derrubaro projeto naCâmara - deondeadeputada fe-
deral do PL pelo Distrito Federal saiu para assumir a
articulação política do Planalto- será uma prova de
fogo para a ministra aliada do presidente da Casa, Ar-
thur Lira (PP-AL), líder do centrão. A ideia é poupar
Bolsonaro de novos desgastes.

Assessores palacianos dizem que a aprovação for-
çaria o presidente a vetar integralmente o texto, o que
lançaria a opinião pública contra ele, enquanto a po-
lítica do governo de combate à pandemia já é foco de
uma CPI no Senado.

Como veto, o presidente passaria a mensagem de que
não colabora com a fabricação de um imunizante no
Brasil sem depender de importação de insumos ou
doses.

Segundo auxiliares, casoBolsonarosancione o texto,
negociações por vacinas poderíam ser paralisadas
por quebra de direito de propriedade intelectual.
Acordos de transferência tecnológica também es-
tariam em risco.

Até mesmo doses encomendadas poderíam não ser
entregues. Isso afetaria o PNI (Programa Nacional de
Imunizações), cujo cronograma para a vacinação
contra o coronavírus já vem enfrentando atrasos sis-
temáticos.

O negacionismo deBolsonaroeademora do governo
na compra de doses prontas e princípios ativos dei-
xaram o país sem vacinas.

No Brasil, desde o início da pandemia em março do
ano passado, mais de 400 mil pessoas morreram de
Covid.

Hoje, cerca de 15% da população está imunizada. No
Uruguai, por exemplo, mais de 30% tomaram ao me-
nos uma dose.

O Brasil registra número de novos casos estável, mas
estacionado em um dos patamares mais altos do
mundo.

São 66 mil novos casos diários em média nos últimos
30 dias, atrás apenas da índia, segundo levantamento
da Folha com base em dados compilados pela Uni-
versidade Johns Hopkins.

De acordo com Nelsinho Trad (PSD-MS), relator da
proposta e aliado do governo no Senado, a ideia é es-
timular a indústria local a fabricar os imunizantes.

Isso daria autonomia ao país na vacinação da po-
pulação. Apesar da intenção, o país, por ora, não tem
capacidade de produção local.

A presidente da Fiocruz (Fundação Oswaldo Cruz),
Nísia Trindade Lima, afirmou, em audiência pública,
que a instituição pretende fabricar integralmente o
imunizante somente a partir de setembro.
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Antes disso, buscam-se soluções para a im-
plementação da transferência de tecnologia pre-
vista em contrato com a Universidade de Oxford e a
farmacêutica AstraZeneca.

A Fiocruz terá ainda de ampliar sua capacidade ins-
talada para dar conta de uma produção de imu-
nizantes em larga escala.

O Instituto Butantan, em São Paulo, também tra-
balha para fabricar em escala a ButanVac, com prin-
cípio ativo nacional produzido em parceria com um
consórcio de instituições estrangeiras cuja pesquisa
teve início com pesquisadores do Hospital Mount Si-
nai, de Nova York.

Para tentar contornar as limitações do parque far-
macêutico do país, o senador Wellington Fagundes
(PLMT) apresentou um projeto de lei, também apro-
vado, autorizando três fábricas de medicamentos ve-
terinários a atuarem nesse período na produção das
vacinas.

Segundo ele, a proposta teve aval da ministra Tereza
Cristina (Agricultura) porque os imunizantes contra
febre aftosa já estão prontos, o que garantirá a saúde
do rebanho, abrindo espaço para a ocupação tem-
porária das fábricas.

No entanto, ainda nãose sabese as unidades serãoau-
torizadas pela Anvisa (Agência Nacionai de Vi-
gilância Sanitária) a produzir vacinas.

Na Câmara, Lira já indicou a deputados que não con-
sidera essa pauta prioritária e que não há apoio su-
ficiente para votá-la.

Segundo aliados do congressista, ele não considera
que existam patentes de vacina para serem que-
bradas.

Favorável à proposta, o deputado e ex-ministro da
Saúde Alexandre Padilha (PT-SP) criticou o fato de,
na pandemia, o detentor de uma patente decidir para

quem e por quanto tempo vender um medicamento
ou um imunizante.

"Mais de70% das doses devacinas aplicadas nomun-
do estão concentradas em dez países. Está provado
queo monopólio dessas poucasempresas nãodácon-
ta de atender à necessidade da humanidade neste mo-
mento", afirma.

O líder do governo na Câmara, Ricardo Barros (PP-
PR), porém, rechaçou a proposta.

"Dentro dos acordos multilaterais, já há pos-
sibilidade e regras para quebra de patentes. O go-
verno federal é contra a quebra de patentes por
mudança na lei de patentes", disse Barros à Folha.

A preocupação se dá porque uma eventual sanção do
projeto criará problemas na área econômica.

Em conversas de técnicos do Ministério da Eco-
nomia com assessores do Planalto, o time de Paulo
Guedes mostrou preocupação com o texto aprovado
no Senado.

Durante a tramitação, o projeto de lei ganhou dis-
positivos que ampliaram o escopo da proposta apre-
sentada por Paulo Paim (PT-RS).

Inicialmente, era prevista apenas a quebra de pa-
tentes de vacinas contra o novo coronavírus.

Trad apresentou um relatório substitutivo que ins-
tituiu a quebra da propriedade intelectual não so-
mente de vacinas, mas também de medicamentos e
até de artigos ou tecnologias que possam even-
tualmente servir no combate da pandemia.

De acordo com o projeto aprovado, a quebra de pa-
tentes ocorrerá independentemente da vontade do
presidente da República, sempre que houver estado
de calamidade no país.

Ou seja, a violação das patentes passará a ser per-
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manente sempre que houver situações de emer-
gência.

O texto prevê uma indenização irrisória, segundo os
fabricantes de medicamentos que tentaram barrar o
projeto junto a governo e congressistas.

Uma quebra de patente de tal magnitude poderá le-
var à retirada do país da OMC (Organização Mundial
do Comércio), o queafetaria acordosem curso, como
o pacto com a União Européia.

A sanção da proposta, nos moldes atuais, também
comprometería a candidatura do Brasil à OCDE (Or-
ganização para a Cooperação e Desenvolvimento

Econômico), o clube de países ricos.

Segundo relatos, na avaliação do time de Guedes, o
projeto levaria ainda o Brasil a ingressar na lista dos
Estados Unidos de países que desrespeitam a pro-
priedade intelectual.

Isso podería levar ao risco de uma fuga de in-
vestidores americanos do país.

Procurado, o Ministério da Economia não respondeu
até a conclusão deste texto.
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